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1. INTRODUÇÃO 
 

As restaurações diretas de resina composta são aplicadas em diversas 
situações clínicas (DEMARCO et al., 2023). Para restaurações esteticamente 
satisfatórias, o olho humano não deveria ser capaz de detectar diferenças de cor 
entre a resina composta e o substrato do dente natural (ISMAIL; PARAVINA, 2022). 
No entanto, essa mimetização pode ser um desafio, pois a seleção de cor do 
material restaurador é um processo complexo, uma vez que os dentes têm uma 
natureza policromática e a resina composta tem um número limitado de cores 
(MUTHUKUMAR; VIGNESHWAR, 2022). 

A perfeita seleção de cores pode exigir um tempo clínico mais longo e 
experiência do operador (ALTINIŞIK; ÖZYURT, 2022). Para reduzir as limitações 
do material e a sensibilidade da técnica, as resinas compostas monocromáticas 
(RCM) surgiram com o objetivo de adaptar uma cor universal a qualquer cor dental. 
O mecanismo de mimetização desse material ocorre através do efeito de cor 
estrutural  (FURUSAWA et al., 2023), onde a luz reflete na superfície da resina 
composta e feixes se difundem através das partículas de carga, que interagem com 
a luz e a levam a se espalhar em diferentes direções (YILMAZ ATALI et al., 2022). 
Fatores como tamanho/profundidade do preparo cavitário, translucidez do material 
(ALHAMDAN et al., 2021a) e cor de fundo (ABU-HOSSIN et al., 2023) podem 
influenciar o efeito de correspondência de cores. 

Considerando que ainda há pesquisas e informações limitadas sobre 
correspondência de cores de RCM (YILMAZ ATALI et al., 2022), este estudo in vitro 
teve como objetivo avaliar a influência de duas profundidades (2 e 4mm) e da 
translucidez da restauração na correspondência de cores de RCM comparando-a 
com uma resina composta convencional através de análise visual e instrumental 
calculando-se o CIEDE2000 e valores de ΔE00.  
 

2. METODOLOGIA 
 

2.1. Materiais e delineamento  

Cavidades cilíndricas com 2 e 4 mm de profundidade foram preparadas em 
dentes molares artificiais de acrílico (n=10/grupo). As restaurações foram 
realizadas com 2 RCM (OC: Omnichroma, Tokuyama; VU: Vittra APS Unique, 
FGM) e uma resina controle convencional (EO: Estelite Omega EA2, Tokuyama).  
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2.2. Análise visual e instrumental de correspondência de cor, e análise 
da translucidez 

A correspondência de cor foi medida na análise instrumental com a fórmula 
de diferença de cores CIEDE2000 (representada por ΔE00).  Enquanto que na 
análise visual, três avaliadores categorizaram os espécimes de acordo com uma 
pontuação de 0 a 4 (0, correspondência excelente; 1, correspondência muito boa; 
2, correspondência não tão boa; 3, incompatibilidade óbvia; e 4, incompatibilidade 
enorme). Na análise de translucidez, discos foram preparados com cada resina 
composta testada em 2 e 4 mm de espessura. A diferença de cor foi obtida para 
cada disco entre fundo branco e preto com a fórmula CIEDE2000. A análise 
estatística foi realizada no software Sigma Plot 12.0 considerando um nível de 
significância de 5%. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As tabelas 1 e 2 sintetizam os resultados de correspondência de cor das 

análises instrumental e visual. 

A profundidade da restauração afetou os valores de ΔE00 das RCM OC e VU 
(p<0,05). Comparando as profundidades de 2 e 4 mm, os valores de ΔE00 foram 
menores para a profundidade de 4 mm e maiores para ambas RCM (p< 0,05). Na 
análise visual, a profundidade da restauração não influenciou na correspondência 
de cores. De fato, não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas 
para cada material em diferentes profundidades. Considerando as resinas 
compostas testadas na mesma profundidade, VU teve as melhores pontuações 
para correspondência de cores na análise visual, seguido por EO e OC nas 
profundidades de 2 e 4 mm (p < 0,05). Ambas RCM VU e OC apresentaram valores 
maiores que o limite de aceitabilidade pré-estabelecido para diferença de cor do 

 

Tabela 1: Média dos resultados de diferença de cor (ΔE00) e classificação da correspondência de 
cor da análise instrumental. Diferentes letras maiúsculas indicam diferença estatisticamente 
significativa na mesma coluna (p<0.05).  Diferentes letras minúsculas indicam diferenças 
estatisticamente significativas na mesma linha (p<0.05). 

Resina 
composta 

Profundidade Classificação da correspondência de cor 

2 mm 4mm 2 mm 4mm 

OC 3.57 (1.15) Aa 4.77 (0.94) Ab Moderadamente inaceitável Claramente inaceitável 

VU 6.90 (0.78) Ba 9.13 (1.24) Bb Extremamente inaceitável Extremamente inaceitável 

EO 3.80 (0.85) Aa 4.30 (1.13) Aa Moderadamente inaceitável Claramente inaceitável 

 
 
Tabela 2: Média dos valores de adaptação de cor medidos e classificados através da análise 
visual. Diferentes letras maiúsculas indicam diferença estatisticamente significativa na mesma 
coluna (p<0.05). Diferentes letras minúsculas indicam diferença estatisticamente significativa na 
mesma linha (p<0.05). 

Resina 
composta 

Profundidade Classificação da correspondência de cor 

2 mm 4 mm 2 mm 4 mm 

OC 2.42 (0.32)Aa 2.42 (0.32)Aa Não tão boa Não tão boa 

VU 0.25 (0.24)Ba 0.53 (0.42)Ba Excelente Muito boa 

EO 2.00 (0.95)Ca 1.90 (0.54)Ca Não tão boa Não tão boa 

 

 



 

 

CIEDE2000 (equivalente a 1,8) (PARAVINA; PÉREZ; GHINEA, 2019). Embora os 
valores de ΔE00 para as resinas testadas tenham sido altos, OC apresentou uma 
diferença de cor semelhante ao controle EO.  

Os altos valores de ΔE00 encontrados em nosso estudo podem estar 
associados ao tipo de espécime utilizado (dentes de acrílico), que difere de um 
dente natural, os quais são policromáticos, translúcidos e tem multicamadas, 
alterando a luz refletida nestes e, consequentemente, nos materiais restauradores. 
Embora este estudo tenha usado espécimes de dentes de acrílico, esses 
espécimes foram bastante utilizados em estudos laboratoriais anteriores 
(ALHAMDAN et al., 2021b), possibilitando a comparação entre eles.  

Os melhores resultados encontrados na análise visual foram para a RCM VU 
(excelente a muito boa). Por outro lado, OC e EO apresentaram resultados “não 
tão bons”. Isso provavelmente ocorreu devido à diferença na composição dos 
materiais. Além disso, a profundidade não influenciou na percepção da 
correspondência de cores pelos examinadores, e provavelmente as diferenças 
encontradas na análise instrumental não poderiam ser visíveis a “olho nu”. O 
fenômeno de ilusão de óptica é um fenômeno psicofísico, que é “visualmente 
perceptível, mas não quantificável ou mensurável por qualquer instrumento” 
(INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 2016). Esses 
fenômenos poderiam explicar as diferenças entre os resultados da análise 
instrumental e visual. 

Além disso, a translucidez diminuiu com o aumento da espessura do espécime 
e esta foi mais alta para as RCM em relação à resina composta convencional, em 
ambas as profundidades. Ao comparar as diferentes marcas de RCM, OC 
apresentou maior translucidez em 2 mm e resultados semelhantes a VU em 4 mm 
(p<0,05). A translucidez é uma propriedade óptica dos tecidos e materiais dentais 
relacionada à capacidade de transmitir luz (SALAS et al., 2018). Portanto, pode 
estar diretamente associada à adaptação de cor e parece ser uma propriedade 
desejável nas RCM (ARAI et al., 2021).  

Apesar dos resultados de ΔE00 corresponderem aos valores acima do limite 
de aceitabilidade, o uso de RCM parece vantajoso para a região posterior, uma vez 
que essa região não apresenta grande exigência estética (HICKEL et al., 2022). 
Assim, poderia haver redução no tempo de cadeira (já que não há necessidade de 
seleção de cores) e economia financeira ao reduzir o estoque de cores necessário 
de resinas compostas convencionais (AHMED; JOUHAR; KHURSHID, 2022).  

 
4. CONCLUSÕES 

A correspondência de cor das RCM foi influenciada pela profundidade da 
restauração apenas na análise instrumental. Além disso, OC apresentou uma 
correspondência de cores semelhante à resina convencional em 2 e 4 mm de 
profundidade. Por outro lado, na análise visual a profundidade não afetou a 
correspondência de cores e a RCM VU apresentou os melhores resultados de 
correspondência de cor. As RCM mostraram maior translucidez do que as resinas 
compostas convencionais em diferentes profundidades e a translucidez diminuiu 
com o aumento da profundidade. 
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